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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensaio nas Ciências Agrárias e Ambientais” surgiu da necessidade de 
reunir e divulgar as mais recentes e exitosas experiências obtidas por pesquisadores, 
acadêmicos e extensionistas brasileiros quanto à temática. Nos volumes 7 e 8, 
pretendemos informar, promover reflexões e avanços no conhecimento com um 
compilado de artigos que exploram temas enriquecedores e que utilizam de diferentes 
e inovadoras abordagens. 

O Brasil, em sua imensidão territorial, é capaz de nos proporcionar grandes 
riquezas, seja como um dos maiores produtores e exportadores de produtos agrícolas, 
seja como detentor de uma grande e importante biodiversidade. Ainda, apesar das 
Ciências Agrárias e Ciências Ambientais apresentarem suas singularidades, elas 
podem (e devem) caminhar juntas para que possamos assegurar um futuro próspero 
e com ações alinhadas ao desenvolvimento sustentável. Portanto, experiências que 
potencializem essa sinergia precisam ser encorajadas na atualidade.

No volume 7, foram escolhidos trabalhos que apresentam panoramas e 
experiências que buscam a eficiência na produção agropecuária. Muitos destes 
resultados possuem potencial para serem prontamente aplicáveis aos mais diferentes 
sistemas produtivos. 

Na sequência, no volume 8, são apresentados estudos de caso, projetos, e 
vivências voltadas a questões ambientais, inclusive no tocante à transferência do 
saber. Ressalta-se que também são exploradas experiências nos mais variados 
biomas e regiões brasileiras e que, apesar de trazerem consigo uma abordagem local, 
são capazes de sensibilizar, educar e encorajar a execução de novas ações.

Agradecemos aos autores vinculados a diferentes instituições de ensino, pesquisa 
e extensão, pelo empenho em apresentar ao grande público as especialidades com 
que trabalham em sua melhor forma. Esperamos, portanto, que esta obra possa ser 
um referencial para a consulta e que as informações aqui publicadas sejam úteis aos 
profissionais atuantes nas Ciências Agrárias e Ambientais.

Carlos Antônio dos Santos
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PRODUÇÃO DE BIOMASSA DE COUVE MANTEIGA 
EM FUNÇÃO DE DIFERENTES DOSES DE 

ADUBAÇÃO ORGÂNICA NO VALE DO SUBMÉDIO DO 
SÃO FRANCISCO

CAPÍTULO 5

Raiane Lima Oliveira 
Universidade do Estado da Bahia - UNEB

Juazeiro, Bahia

Rayla Mirele Passos Rodrigues 
Universidade do Estado da Bahia - UNEB 

Juazeiro, Bahia

Kaique da Silva França 
Universidade do Estado da Bahia - UNEB

Juazeiro, Bahia

Natalia Teixeira de Lima
Universidade do Estado da Bahia – UNEB

Juazeiro, Bahia

Tayná Carvalho de Holanda Cavalcanti
Universidade do Estado da Bahia – UNEB

 Juazeiro, Bahia

Rubens Silva Carvalho 
Universidade do Estado da Bahia – UNEB

 Juazeiro, Bahia

RESUMO: A couve manteiga (Brassica 
oleracea var. acephala) pertence a família das 
Brassicáceas é uma hortaliça cujo consumo no 
Brasil tem aumentado gradativamente devido 
às novas maneiras de utilização na culinária e 
às recentes descobertas da ciência quanto às 
suas propriedades nutracêuticas. Com isso, o 
objetivo desse trabalho foi avaliar a dosagem 
ideal de esterco caprino como fonte de adubo 
orgânico para a produção de biomassa de couve 

manteiga. O trabalho foi realizado em campo, 
na Universidade do Estado da Bahia-UNEB, 
possuindo 4 tratamentos: T1 - EC: 0 t ha-¹; T2 - 
EC: 30 t ha-¹; T3 - EC: 60 t ha-¹; T4 - EC: 90 t ha-¹. 
Sendo avaliadas quatro variáveis agronômicas: 
massa fresca da parte aérea, massa seca da 
folha, massa fresca da raiz de couve, massa 
seca da raiz. Com isso, diante dos resultados 
a utilização do esterco de caprino na dosagem 
de 60 t ha-1 é recomendada para a produção de 
Couve (variedade Coliflor de Hojas Manteiga – 
Cabbage manteiga).
PALAVRAS-CHAVE: Experimento, matéria 
seca, Brassica.

ABSTRACT: The cabbage butter (Brassica 
oleracea var. acephala) belongs to the family 
Brassicáceas is a vegetable whose consumption 
in Brazil has gradually increased due to new ways 
of using in cooking and the recent discoveries 
of science as to its nutraceutical properties. 
Therefore, the objective of this work was to 
evaluate the ideal dosage of goat manure as a 
source of organic fertilizer for the production of 
cabbage biomass. The work was carried out in 
the field, at the State University of Bahia, UNEB, 
with 4 treatments: T1 - EC: 0 t ha-1; T2 - EC: 
30 t ha-1; T3 - EC: 60 t ha¹; T4 - EC: 90 t ha-1. 
Four agronomic variables were evaluated: fresh 
shoot mass, leaf dry mass, fresh cabbage root 
mass, dry root mass. In view of the results, the 
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use of goat manure at a dosage of 60 Mg ha-1 is recommended for the production of 
Cabbage (variety Cauliflower Butter Leaves - Cabbage Butter).
KEYWORDS: experiment; dry weight; Brassica.

1 |  INTRODUÇÃO

A couve manteiga (Brassica oleracea var. acephala) pertence à família das 
Brassicáceas, é a brassica que mais se assemelha ao ancestral, couve silvestre. É uma 
planta herbácea de porte ereto, com caule sublenhoso, emite folhas continuamente 
e perene (VIEIRA, 2006). Não forma cabeça, suas folhas são distribuídas, ao redor 
do caule, em forma de roseta. As folhas apresentam limbo bem desenvolvido, 
arredondado, com pecíolo longo e nervuras bem destacadas. No Brasil, raramente 
produz pendão floral, apresenta certa tolerância ao calor, permanecendo produtiva 
durante vários meses. É cultivado o ano todo (BEZERRA et al., 2005). Das espécies 
olerícolas cultivadas no Brasil, as brassicáceas constituem a família mais numerosa, 
destacando-se o repolho, a couve-flor, a couve manteiga e o brócolis (OLIVEIRA et 
al., 2007). 

A couve é uma hortaliça que apresenta algumas exigências, dentre elas, solos 
rico em matéria orgânica é a principal, sendo então muito utilizado o esterco caprino 
no submédio do São Francisco, devido a alta produção pecuária de caprinos, tornando 
o adubo bastante disponível na região e com um preço acessível para o produtor rural. 
A atuação do esterco caprino proporciona uma melhoria das condições físicas, como 
na aeração, na maior retenção e armazenamento de água, quanto nas propriedades 
químicas e físico químicas, no fornecimento de nutrientes às plantas e na maior 
capacidade de troca catiônica do solo além de proporcionar um ambiente adequado 
ao estabelecimento e à atividade da microbiota (SOUZA et al., 2005). 

Com isso, o objetivo desse trabalho foi avaliar a dosagem ideal de esterco caprino 
como fonte de adubo orgânico para a produção de biomassa de couve manteiga.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado em área de campo da UNEB, Departamento de 
Tecnologia e Ciências Sociais (DTCS), Campus III, localizado no município de Juazeiro, 
Estado da Bahia, em um Neossolo Flúvico, por um período de sessenta e nove dias, 
desde o plantio até a colheita. A região está situada a 9º25’ de latitude sul e 40º29’ de 
longitude oeste, com altitude de 366m. De acordo com a classificação climática de 
Köeppen, o clima é BSh,(clima semi-árido quente), (TEXEIRA, 2001), caracterizado 
por chuvas distribuídas de novembro a março entre 250 e 500mm e estiagem no 
inverno e temperatura anual média igual 24,2ºC, com média máxima de 29,6ºC e 
mínima de 20,3ºC. As temperaturas mais elevadas se distribuem entre os meses de 
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janeiro e fevereiro, enquanto a média mensal mais baixa ocorre no mês de junho e 
julho.

O experimento foi realizado em campo com uma variedade da Couve manteiga, 
durante um período de setenta e um dias, desde o plantio até a colheita. A área 
experimental foi composta por quatro tratamentos e quatro repetições ao acaso, 
constituindo-se então dezesseis canteiros, com aplicação de diferentes tipos de 
estercos animal, sendo então: T1 - EC: 0 t ha-¹; T2 - EC: 30 t ha-¹; T3 - EC: 60 t 
ha-¹; T4 - EC: 90 t ha-¹. O esterco caprino utilizado foi adquirido na própria UNEB, 
especificamente no DTCS - Departamento de Tecnologia e Ciências Sociais, sendo 
retirado do aprisco presente na universidade.

A colheita foi feita manualmente, retirando a planta completa do solo. As variáveis 
agronômicas avaliadas foram; massa fresca da parte aérea (M.F.A), massa seca da 
folha (M.S.F) , massa fresca da raiz (M.F.R), massa seca da raiz (M.S.R), Foi utilizada 
uma balança digital   para determinação da massa fresca da parte aérea e massa 
fresca da raiz de couve. Já para a realização da determinação do peso da massa 
seca, logo após a coleta de matéria fresca o material foi acondicionado em sacos de 
papel, identificada cada amostra, sendo levado então para uma estufa e exposto a 
uma temperatura de sessenta e um graus, com uma ventilação constante de ar quente 
durante um período de setenta e duas horas. 

O delineamento utilizado foi o delineamento em blocos casualizados – DBC, pois 
o trabalho foi realizado em uma área no campo, havendo a necessidade de controlar 
fatores ambientais que pudessem influenciar nos resultados, como manchas de solo 
por exemplo. Os dados obtidos foram analisados por meio de análise de variância 
(P<0,05) e quando significativo foi aplicado a análise de regressão polinomial através 
do programa WinStat.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

As variáveis analisadas como a massa fresca da parte aérea (Quadro 1.) e 
massa fresca da raiz (Figura 1.) foram influenciadas significativamente (P<0,05) com a 
aplicação do esterco caprino (Quadro 1). Em relação as variáveis Massa seca da folha 
– M.S.F e massa seca da raiz – M.S.R, não observou efeito significativo, ou seja, os 
resultados não diferiram significativamente, porém é possível observar um acréscimo 
na produção de biomassa das plantas de couve quando submetidos as dosagens de 
esterco caprino, evidenciando isso quando é feito a  comparação dos tratamentos 2, 
3 e 4 ao tratamento 1.

Através do (quadro 1.), analisando o resultado da variável, massa fresca da 
parte aérea – M.F.A, foi possível calcular o (X max e Y max), derivando a equação 
quadrática, nos fornecendo então a informação que o X max corresponde a 46,58 
t ha-1 e o Y max a 166,09 g. sendo possível a importância da aplicação do esterco 
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caprino, que proporcionou um incremento na produção de biomassa da couve.Tudo 
indica que provavelmente, durante o crescimento e desenvolvimento das plantas, as 
doses de matéria orgânica ou esterco caprino, juntamente com os nutrientes contidos 
no solo, supriram eficientemente as necessidades nutricionais da cultura. 

Observando os melhores resultados no que se refere as variáveis apresentadas 
no (Quadro 1.), para o T3 com a dosagem de 60 t ha-1, quando comparado aos demais 
tratamentos.

Quadro 1. Análise de variância para as variáveis de produção de couve: Massa fresca da 
parte aérea (M.F.A), massa seca da folha (M.S.F) e massa seca da raiz (M.S.R), em função de 

diferentes doses de esterco caprino. Juazeiro, BA, UNEB, 2017.
(a)Médias originais por tratamentos; (b)S= Desvio padrão; (c)CV= Coeficiente de variação; (d)Ŷ=equações 

estimadas a partir das médias dos tratamentos de cada variável.

Na (Figura 1.) mostra que a partir do aumento das dosagens de esterco caprino, 
foi reduzindo os resultados no que se refere a massa fresa da raiz, evidenciando 
então que obteve-se um efeito estatístico quadrático e que o aumento da dosagem de 
esterco proporciona uma redução na produção de biomassa fresca da raiz. O X max 
obtido através da equação quadrática foi de 36,65 t ha-1 e o Y Max foi de 8,45 g. 

Como os efeitos da matéria orgânica se relacionam, além do fornecimento de 
nutrientes, a alterações em características físicas do solo, segundo (Nakagawa, 1996). 
Isso pode ter contribuído com o incremento na produção de biomassa da raiz e com 
o aumento de biomassa da raiz, acaba criando uma área de contato maior com o 
solo, facilitando a absorção de água e nutrientes, possibilitando então um aumento na 
produtividade.
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Figura 1. Massa fresca da raiz de couve (M.F.R),em função de doses de esterco caprino 

(T/h-¹).Juazeiro, BA, UNEB, 2017.

4 |  CONCLUSÕES

Diante dos resultados apresentados nas condições do presente trabalho, 
a utilização do esterco de caprino na dosagem de 60 t ha-1 é recomendada para a 
produção de couve (variedade Coliflor de Hojas Manteiga – Cabbage manteiga).
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